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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objetivo principal compreender de que forma alguns dos conceitos propostos pelos estudos em Geografia Agrária se materializam em diferentes recortes territoriais no município de Pelotas/RS e de Morro Redono/RS. Os conceitos aqui analisados consistem em cesta de bens, associativismo e modernização. Tais definições, aparentemente desvinculadas, serão atreladas considerando-se as implicações desencadeadas pelo processo de modernização da agricultura. Isto é, pelo pacote de insumos e inovações biológicas, mecânicas e químicas, originário do pós Segunda Guerra Mundial e que se prenunciava aplicável à agricultura de “qualquer país, aumentando a sua produção, por meio de sua padronização em bases industriais.” (MARTINE; GARCIA, 1987 apud ALVEZ, CORRIJO; CANDIOTTO, 2008, p. 119)
2  PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
 A ideia de realizar o debate aqui empreendido surgiu da realização de trabalho de campo no município de Pelotas e Morro Redondo, na disciplina de Geografia Agrária, do curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Federal de Pelotas. Durante a atividade tivemos a oportunidade de confrontar o referencial teórico-metodológico com a realidade empírica, analisando três casos relacionados à organização do espaço geográfico, a saber: uma propriedade localizada no rural e outras duas localizadas no perímetro urbano e, percebemos a forma como os conceitos já referidos permeavam cada um dos contextos visitados. Paralelamente, procedemos à realização de uma revisão bibliográfica com o objetivo de delimitar o escopo teórico de nossas análises e encaminhar a discussão de resultados preliminares.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A primeira propriedade visitada trata-se de um vitivinicultor, ou seja, produtor de uva, vinhos e suco, localizada no município de Morro Redondo. Na propriedade de 3 ha, ainda eram produzidos e comercializados salames e queijos. A renda principal da família provém do turismo rural e, essa alternativa adotada pela família, consiste na materialização do conceito de “cesta de bens”, ou seja, “uma perspectiva de valorização dos recursos locais na agricultura, orientada, principalmente, por uma demanda integrada e contextual de bens e serviços de qualidade.” (CAZELLA; BONNAL; MALUF, 2009, p. 194)
O segundo local visitado no trabalho de campo foi uma pequena olaria, localizada no bairro Sanga Funda, na cidade de Pelotas. A proprietária salientou que a manutenção de seu empreendimento só é possível em razão da presença do associativismo. Do contrário, a olaria não teria condições materiais de competir com o grande número de olarias totalmente mecanizadas. Esta afirmação ratifica a compreensão de que a “[...] associação a outros pequenos produtores rurais, preferencialmente àqueles que se dedicam aos mesmos segmentos produtivos, se constitui num dos caminhos importantes para a superação de problemas comuns.” (ALVEZ; CORRIJO; CANDIOTTO, 2008, p. 87)
A última visita se deu em uma propriedade familiar localizada no bairro Sanga Funda e com extensão de 5 ha. O proprietário caracterizou sua produção como orgânica, apesar de afirmar que empregava agrotóxicos no cultivo do tomate e que utilizava adubos químicos em todos os cultivos. Essa explanação do proprietário, além de demonstrar um desconhecimento dos princípios da produção orgânica, indica que a falta de informação do consumidor “pode induzir a uma forte tentação para que produtos convencionais sejam comercializados como orgânicos.” (ALVEZ; CORRIJO; CANDIOTTO, 2008, p. 150)
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para finalizar, entendemos que os processos relacionados à modernização da agricultura apresentam um caráter extremamente diverso, diante deles trabalhadores e produtores rurais adotam diferentes estratégias de reprodução social e territorial com o objetivo de integrarem ao mercado e se manterem ativos no contexto socioprodutivo local. O que nos permite depreender que as “[...] condições de dominação têm nutrido expectativas de luta individual, familiar ou coletiva dos trabalhadores, que agem politicamente em busca da integração sob relativa autonomia [...]” (NEVES; SILVA, 2008, p. 17)
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